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Palavras Chave: Alcalóides, Anaxagorea dolichocarpa, Annonaceae 

Introdução 

A família Annonaceae é constituída por 
aproximadamente 135 gêneros e 2500 espécies 
distribuídas principalmente pelas regiões tropicais e 
subtropicais do globo terrestre

1
. É caracterizada 

quimicamente pela presença de alcalóides, 
principalmente os derivados do núcleo 
benzilisoquinolínico, entre eles os alcalóides 
apórfínicos. O gênero Anaxagorea possui cerca de 
26 espécies distribuídas na América Central e 
América do Sul. Das espécies deste gênero foram 
isolados lignóides, flavonóides, xantonas, esteróides 
e alcalóides apórfínicos

2
. A espécie Anaxagorea 

dolichocarpa Sprague & Sandwith possui ampla 
distribuição geográfica sendo a espécie neotropical 
de Annonaceae mais comum e bem distribuída. No 
Brasil ocorre nos estados do Amapá, Amazonas, 
Acre, Rondônia, Goiás, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro

3
. O único 

estudo químico envolvendo esta espécie reporta o 
isolamento de dois alcalóides apórfínicos

4
. Neste 

trabalho reportamos o isolamento de dois alcalóides 
do tipo azafenantrenos. 

Resultados e Discussão 

O material botânico foi coletado e identificado pela 
Profª. Maria de Fátima Agra, da Universidade 
Federal da Paraíba. O material vegetal seco e 
pulverizado (2,0 kg) foi macerado com EtOH 95 % à 
temperatura ambiente, obtendo-se o extrato 
etanólico bruto (64 g).  Este foi particionado com 
hexano, clorofórmio e acetato de etila, obtendo-se 
suas respectivas fases. A fase clorofórmica (14 g) 
foi cromatografada em coluna de sílica gel de onde 
obtivemos 183 frações. Estas foram monitoradas 
por cromatografia em camada delgada analítica 
(CCDA) e reunidas de acordo com seus Rf’s (Fator 
de retenção), em 23 grupos. A fração 12-24 foi 
purificada através de cromatografia em coluna sobre 
média pressão, resultando em 45 frações reunidas 
através de análise por CCDA em 12 grupos. As 
frações 12-24/16 e 12-24/17-19 passaram por 
análise espectral utilizando RMN de 

1
H e 

13
C uni e 

bidimensionais, bem como por comparação com 
valores da literatura

5
, e foram identificados como 

sendo os alcalóides azafenantrenos sampangina e 
3-metoxisampangina, respectivamente. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Alcalóides azafenantrenos isolados das 
cascas do caule de Anaxagorea dolichocarpa. 
 

Conclusões 

Das cascas do caule de Anaxagorea dolichocarpa 
Sprague & Sandwith foi possível isolar e identificar 
dois alcalóides do azafenantrenos: Sampangina (1) 
e 3-metoxisampangina (2). A identificação estrutural 
foi confirmada por dados de RMN 

1
H e 

13
C em 

comparação com a literatura. Embora já tenham 
sido descritos em outras espécies da família 
Annonaceae, estas substâncias estão sendo 
descritas pela primeira vez no gênero Anaxagorea. 
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